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1. NOVO PENSAR SOBRE DEUS

Um novo pensar sobre Deus começará por deixar de lado o Deus Jeová, as afirmativas bíblicas e, de modo geral, as teorias  que fazem dele uma pessoa.

As palavras do louco de Nietzsche sobre a morte de Deus não devem ser tomadas como blasfêmia mas como a exclamação maior da decepção com o amor de Deus.

O Deus que Nietzsche matou é esse criado à semelhança das pessoas e cultuado, imposto pelas teologias de todos os tempos.

Isso não significa  a completa e satisfatória resolução da questão divina. Nem elimina a crença em Deus.

O que colocar em nossa mente a respeito de Deus. em substituição ao modelo rejeitado? É difícil fugir da realidade sensorial. Quando pensamos criamos imagens. Atendendo a essa necessidade do ser humano, todas as crenças criaram imagens concretas dos entes invisíveis.

Pensamos em Deus como “alguém”. Mas um “alguém” transcendendo o  delineamento corporal que nos dá o sentido das coisas. Deus continua invisível. O silêncio é a resposta das preces e imprecações. Há até um ditado “uma imagem vale mais do que mil palavras”. Daí a dificuldade de pensar num Deus sem face, sem corpo, sem imagem.

Mas Deus é o que é, não o que queremos que seja.

Isso nos autoriza a pensar em Deus sem imagem, limitações e sem ser uma pessoa.

O que seria então?

Não temos como saber, atualmente.

Todavia, a sua presença se faz na visão macro da vida, no encaminhamento através do tempo, que resulta invariavelmente no benefício da pessoa. Tudo começa no nível microscópico  num desenrolar dinâmico, atemporal dos elementos envolvidos para surgir, depois, um corpo, um animal, um primata, um homem, como conseqüência da seleção das espécies, da sobrevivência dos modelos mais resistentes transmitindo DNA que cria a cadeia genética.

O novo pensar vê nesse extraordinário poder de  desenvolvimento seqüencial dos seres a presença da inteligência divina. Na semente, como no embrião, existem códigos perfeitos que no ambiente adequado produzem a árvore e os frutos, o feto, a criança, a pessoa humana.

Assim como a ciência não sabe como esses fatores começaram a interagir, assim também não sabemos como a inteligência divina intervém para  dotar a natureza de princípios básicos, genéticos, que redundaram no panorama atual da Terra.

Entretanto, o novo pensar sobre Deus refaz o entendimento da relação divina com o ser humano.

Liberta-nos das cadeias de pecado, punição, morte e castigo que definem o Deus Jeová travestido no Deus cristão de amor, misericórdia e justiça.

O crente pergunta, onde está o Deus onipotente que não atua para eliminar o mal, punir os que praticam crimes e não salva e cura livrando-nos da morte?

A decepção provém do que se fala e diz sobre o amor de Deus.

A natureza não é lírica, mas objetiva, eficiente. Todavia não é perfeita. Esse paradoxo  precisa ser entendido:  a imperfeição dentro da perfeição.

Ou seja,  a perfeição absoluta atribuída à divindade comporta a imperfeição dinâmica dos processos evolutivos.

Um novo pensar sobre Deus nos conduz à compreensão de que a dinâmica da vida, em qualquer dos setores em que se manifesta, prima pela criação de  ambientes de oportunidade, seleção e superação.

Podemos questionar porque as coisas são assim. Todavia elas são assim.

O novo pensar sobre Deus pensa que o objetivo da vida é a felicidade.

A inteligência divina proporciona meios para isso, no tempo, através da lei da evolução.

A singularidade individual se envolve no processo para adquirir a sua própria identidade como ser único, imortal, progressivo, atemporal. O novo pensar sobre Deus tenta harmonizar a presença divina com  as necessidades do ser humano, oferecendo um conjunto de leis e sistemas vivenciais que abrem oportunidade de resolução dos problemas.

Dar atributos morais a Deus e sua transformação numa pessoa é fruto da criação da divindade à nossa imagem. Neste modelo não existe espaço para a personalização do Ser Supremo, nem cabe o estabelecimento de atributos, que o humanizariam, porque o paradigma disponível para pensar as virtudes é o humano. 

O novo pensar começará por estabelecer que o universo não é estruturado, mas delineado. Seria, metaforicamente talvez, uma projeção da intenção divina, inteligência suprema e causa primária, centro ordenador e controlador, manifestado através da Lei Natural. Porque onde há Lei existe necessariamente controle. 

A Lei Divina ou Natural está na base do universo, regulando a vida. Ela exprime a sabedoria divina na condução da humanidade, só apreciada ao longo do tempo. 

A Lei divina ou natural, não cogita de julgar, condenar. Ou seja, Lei Natural não é uma lei moral. Ela controla a vida universal estabelecendo uma diretriz positiva que sobrevive e se impõe no aparente caos e nos limites do livre arbítrio.

E a Lei Natural está inscrita no Espírito através do processo evolutivo.
A existência da Lei Natural como centro irradiador do pensamento divino, é fundamental para compreender como o universo pode ser simultaneamente controlador e caótico. Para argumentar sobre essa polarização, poderíamos  aplicar a definição do elétron que pode ser substância e onda, sem alterar a estabilidade universal.

A Lei Natural exprime a sabedoria divina, com mecanismos extremamente competentes, estabelecendo o ritmo e a sucessão dos fatores com o fim de equacionar, no universo energético, tanto quanto no universo inteligente, o princípio do equilíbrio. Atuando através da lei de causa e efeito ou ação e reação, ferramenta de busca do equilíbrio, pela reciprocidade dos fatores.

Reside no campo moral, no campo das inteligências menores que somos nós, nos nossos anseios e esperanças, medos e expectativas, o principal problema.

Quem somos e porque somos. Eis a questão.
2. NOVO PENSAR SOBRE O SER HUMANO

1.Imortalidade e atemporalidade

Um novo pensar sobre o ser humano, nominado “homem”, o definirá, essencialmente como um ser inteligente - um Espírito -  atemporal, temporariamente ligado a um organismo físico.

Essa atemporalidade sugere que o ser inteligente é permanentemente  atual. Ele não é de ontem, nem de amanhã, é de hoje. A atemporalidade o define como o ser que vive sua atualidade constante.
As experiências vivenciadas podem ser referidas ao passado e as projeções para o futuro. Mas são balisas temporais, necessárias para estabelecer um limite de compreensão do fluxo dinâmico da vida.

Essa condição  explica sua imortalidade.

A  imortalidade sinaliza a natureza espiritual do ser inteligente. Ela o define como um ente que permanece.
Analisando a experiência corpórea do ser inteligente, compreendemos a perfeita  sintonia entre ele e seu corpo, indispensável e necessária para sua atuação  no campo  das relações.

Esse ser atemporal, todavia, não depende de um organismo para ser.

 Ele é.

 E vive a sua experiência no nível mental, na expectativa de desenvolver potencialidades que lhe são inerentes.
A atemporalidade permite que o ser inteligente transite pelos mecanismos do nascimento e da morte do corpo, pois cada encarnação é sempre a primeira.
             2. A seqüência evolutiva do principio inteligente

A condição de atemporalidade permite que tenhamos uma visão evolutiva do ser espiritual.

Sendo um ser natural, o ser inteligente percorre uma  seqüência progressiva.

A Lei Natural estabelece uma seqüência fundamental para o desenvolvimento dos seres:

sobrevivência, convivência  e produtividade.
O ser inteligente, na sua condição de ente espiritual permanente, possui estrutural e constitucionalmente, um impulso agressivo, graças ao qual consegue evoluir.

Sequencialmente, o impulso agressivo constitucional  transforma-se em:

vontade, que lhe garante a sobrevivência,

desejo que permite a convivência e

produtividade capaz de propiciar o prazer, em busca da felicidade.

3. No início ele é um principio
Criado como um ser potencial, incorpóreo, como um conjunto mental aberto, mas vazio. Para se tornar Espírito submete-se ao processo evolutivo.
Inserido no universo material, com ele interage, desenvolvendo um “corpo mental” como apêndice de armazenamento das experiências. 

Realiza sua curva evolutiva, invariavelmente vivendo ligado a organismos que, em escala ascendente, lhe permitem o longo aprendizado até alcançar o nível hominal. 

Submetido à alternância da vida, morte e renascimento nos organismos a que se liga, o ser inteligente mobiliza sua força intrínseca, a agressividade constitucional, que instintivamente o faz buscar a sobrevivência.

            Esse ligar-se a organismos e deles ser afastado pela morte destes, no decorrer do processo, é o motor básico de sua evolução,  desde as primeiras manifestações como Princípio Inteligente.

Dentro dessa visão, a atmosfera da Terra compreende um espaço  e um hiperespaço,  ambos compostos dos mesmos elementos atômicos, interagindo constante e permanentemente, embora de características diferenciadas. O espaço terráqueo chamaremos de plano físico ou corpóreo. O hiperespaço será chamado de plano extrafisico.
A descoberta do plano extrafísico ampliou o sentido da imortalidade e integrou as dimensões em que se manifesta o ser humano. O túmulo é receptáculo de um organismo que se desgastou. Com isso a imortalidade ganha um novo sentido e um novo horizonte, com a seqüência natural da pessoa, além do fenômeno da morte.

Essa reciclagem estabeleceu a continuidade natural da vida pessoal e coletiva, embora com suas características bastante diferentes e  dá ao ser inteligente um campo existencial praticamente ilimitado, em planos vibracionais ou dimensões energéticas que se interligam e interagem.

4. A corporeidade no plano extrafísico

No plano extrafísico existe uma corporeidade temporária constituída por um envoltório energético que Allan Kardec chamou de perispírito.

O perispírito  garante uma temporária corporeidade mantendo o ambiente de relação possível entre os Espíritos no plano extrafísico.

O perispírito reproduz a forma do corpo físico, o que permite a identificação no novo estágio vibracional. Ele é um produto do Espírito e se desenvolve em cada encarnação juntamente com o desenvolvimento do organismo físico do qual é uma espécie de clone, com características vibracionais específicas.

5. A mediunidade

E o fenômeno mediúnico é a porta que possibilita esse intercâmbio.

Metodizada e direcionada por Allan Kardec, a mediunidade é o veículo de acesso aos Espíritos que se demoram no plano extrafísico. 

O intercâmbio confirma a continuidade da vida sem traumas.

A imortalidade é um fato.

A mediunidade é um fenômeno que repousa  na transmissão do pensamento. Por isso sua base é mental.

Na prática, realiza a sintonia, a intercomunicação entre duas mentes, dois Espíritos em condições espaciais e vibracionais diferentes. Essas condições possuem energias idênticas porém diferenciadas pelo potencial.
6. A experiência corporal

No nível hominal, a  encarnação e reencarnação, são experiências imprescendível para a definição da estrutura do Espírito.

Antes e depois desse hiato corpóreo, o Espírito continua sendo o ser inteligente do universo, com suas características básicas.

O Espírito é independente do corpo. Não quer dizer que exista uma incompatibilidade entre eles. 

Mas ele não foi criado para um corpo. A rigor o corpo é criado para ele. 

7. NOVO PENSAR SOBRE O MUNDO

A Terra é azul, declarou o primeiro homem projetado para além  do ambiente terráqueo. O  astronauta  russo Gagarin, viu o globo terreno girando solto no espaço. Depois a viagem à Lua e atualmente a estação espacial dão uma visão de nossa morada.

Uma das muitas moradas de Deus, segundo o cristianismo.

Um simples produto do Big Bang, retruca a ciência.

Um pequeno planeta participante do sistema solar, o mundo Terra é o palco da evolução de uma humanidade que começou a manifestar-se a 300 milhões de anos.

O Espiritismo admite  a pluralidade dos mundos habitados. A amplidão do universo força o raciocínio a pensar que é ao mesmo tempo, pretensão e terrificante pensar que somos os únicos seres inteligentes, num universo de 460 bilhões de anos luz de extensão, com bilhões de galáxias, estrelas, sistemas solares. 

Todavia as expedições interplanetárias e as sondas interestelares enviadas não detectaram seres vivos pelo menos nos planetas do nosso sistema.
As sociedades criam modelos conceituais pelos quais regulam as relações entre as pessoas e estabelecem regras éticas e morais.

Todos os modelos das várias civilizações partiram da crença religiosa dominante.
Provém de revelações que fundaram essas  religiões e estabeleceram o caráter de povos

Embora renovados totalmente ou em parte, permanecem como base ou resíduos,mantendo a  continuidade de seus conceitos através dos tempos.

Muitos dos  modelos modernos mantém  concepções antigas e mesmo ancestrais, que existiam antes do nascimento de profetas e reveladores que fundaram novas religiões.

1. Modelo cristão

Embora desgastado, o modelo cristão permanece, principalmente porque tem uma base mais do que equilibrada na relação entre pessoas, baseado no princípio “faça aos outros o que quer que os outras te façam”.

2. O modelo espiritualista 

Por modelo espiritualista nomeamos as várias correntes  que admitem a existência da alma, a imortalidade e mesmo a reencarnação. São doutrinas e teorias consideradas esotéricas, por não se tornarem propriamente uma igreja ou um culto religioso, mas que postulam uma forma qualquer de imortalidade.

Incluem-se também certas religiões orientais que admitem a mentempsiose ou seja a degradação do Espírito humano, que poderia reencarnar em animais. São, positivamente, punitivas e draconianas. 

3. Modelo “civil” ou direitos humanos

A falência dos modelos conceituais fez surgir uma nova moral, intitulada de direitos humanos. 

Essa ordem moral universal, contida genericamente na Declaração Universal dos Direitos Humanos, estabelece princípios que a maioria deseja mas que contrariam as regras das religiões. 

Nascida mais positivamente depois do fim da II Guerra,  em 1945, com a criação da Organização as Nações Unidas, a Declaração Universal dos Direitos Humanos  é uma relação de princípios que as nações decidiram aceitar, como direitos dos cidadãos apesar de não serem aceitas pelas igrejas dominadoras.

Esses princípios são ainda violados em muitos paises mas se impõe diante da pressão do que se chama sociedade civil. Só existentes em nações democráticas e de culura diferenciada.

Através da Declaração existe a proposta  de  criar uma sociedade relativamente igualitária.
4. Modelo conceitual kardecista

O Modelo Conceitual Kardecista é a releitura do modelo conceitual espírita proposto por Allan Kardec, principalmente nas concepções em que reafirmam os princípios da culpa e do castigo do modelo cristão.

Além disso, mostra que a filosofia espírita, a estrutura do pensamento kardecista, são contrários ao modelo teológico e estrutural do cristianismo.

Através da Lei Natural, a divindade estabeleceu os parâmetros para a vida, seja no plano físico ou moral.

A Lei não é um discurso. É um conjunto de fatores que atuam  procurando essencialmente  o equilíbrio.
Todavia, a Lei divina ou natural, não cogita de julgar, condenar. Ou seja, Lei Natural não é uma lei moral. Ela controla a vida universal estabelecendo uma diretriz positiva que sobrevive e se impõe no aparente caos e nos limites do livre arbítrio...

5. A reação do ser inteligente diante da vida

A despeito de saber ou não, de aceitar ou não, as teorias sobre como o ser humano surgiu no planeta. Se foi criado por um Deus ou é um cérebro que comanda um corpo que se auto construiu ao longo dos tempos, o ser humano quer saber quem é, e porque está vivo.

Essas questões não são fáceis de responder e, na média, nunca foram satisfatoriamente respondidas.

Simplesmente porque decorrem de teorias e princípios que, mesmo científicas, expõem opiniões, sistemas e afirmativas oriundas da fé.

Isso mesmo. Tudo é uma questão de fé, mesmo científica. Pelo menos no campo das realidades humanas.

Qualquer que seja a teoria, doutrina ou religião, no íntimo a pessoa quer ser feliz.
A felicidade é extremamente flexível, variável no sentir e no tempo.
6. A moral

No nível animal, o Princípio Inteligente é compelido a lutar pela sobrevivência, enfrenta a morte, o medo, desenvolve a sagacidade, o oportunismo. Aprende as lições básicas da convivência grupal, uma espécie de solidariedade. Aí, inexiste o elemento moral. Ou seja, um predador ao atacar sua vitima não expede um julgamento moral, uma incerteza do certo ou do errado. Ao destruir sua presa satisfazendo sua necessidade ele não sente culpa.

No período humano, a ética e a moral se expressam, inicialmente, com o nascimento dos tabus, dos medos diante dos fatores naturais, nos mistérios do nascimento e da morte, e apelação para as forças sobrenaturais no interesse da preservação pessoal e grupal.

Assim como as forças do universo energético seguem um curso aparentemente ao acaso.
7.. Culpa e pecado

É preciso separar o entendimento sobre a questão da culpa decorrente dos desvios morais e éticos em relação a si mesmo e instituto do pecado.

De modo geral as igrejas fundamentaram a moral como uma ação direta da divindade, em escalas diferentes. Introduziram o pecado como ato de transgressão da lei divina e, portanto, sujeito ao julgamento e à punição também divina.

O pecado original justifica o julgamento a priori da natureza moral da pessoa e do julgamento rigoroso das suas atitudes. Essa predisposição inerente à alma, cria o conflito das realidades da criatura e as exigências da moral.

A moral, entretanto, nem sempre é condizente com a Lei Natural, mas uma construção social, teológica ou comunitária, que estabelece regras, hábitos, modo de pensar e de julgar.
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